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venção (em Bra-. 
ga) da neva lei 
das contrastados 

Em breves termos e com a lei 
e documentos na mio : 

A carta de lei de 27 de julho 
de l882, abolindo as antigas pra- 
ticas de garantia e &sealisacâo do 
fabrico e commercio de barras ede 
obras de prata e ouro, exercido an- 
teriormente pelas contrastarias mn- 
nicipaes, subordinou este serviçoá 
essa da moeda.' creando duas re. 
partições de nove contrastarin. uma 
em Lisboa e outra no Porto. 

Mas. porque no n.º 2! do ar- 
tigo L' esta lei permittiu se gover- 
no crear outras repartições de igual 
natureza, com um ensaiador habi- 
litado, um concelho onde o exigis- 
«se o movimento do fabrico e do 
«commercio, sob proposta dos fa- 
cbrícautes e comnierclantes e me- 
dim a informação da ouctorido- 
de superior do districlo e da direc- 
ção da casa da moeda,» foi com os- 
tes precedentes meada, uma eun— 
trastaria em Braga. onde se prati- 
caram as eatorsões e contravenções 
que vamos provar. 

E' só abrir os olhos e ver.— 
0 artigo 2.' da citada lei auctorl- 
sou o governo a regulamentar, sob 
as novas liases organicas, as con— 
trastarias e liscalisação de fabrico e 
eommercio das obras de metaes 
preciosos; e. com edeito.fot,'promnl- 
gado este regulamento em to  de 
fevereiro de tese. 

Por esta lei regulamentar or. 
dona-se o estabelecimento de novas 
mares. de fabrica registadas na ca- 
sadamoedaede novos symbolos 
de contrasteou punccões,obrigando 
as e'xtinctes' contrastariea munici— 
paes a enviarem zi casa da moeda 
os seus antigos o abolidos puncções. 
sob penas graves. 

Este mesmo regulamento. po. 
rem. tendo de respeitar os direitos 
adquiridos pela anterior legislacao, 
que tem o caracter de sagrados, e 
os interesses dos fabricantes, que, 
em occasiâo dos seus lavores. não 
podiam prever as regras da nova 
el quanto aos taques legaea. shre- 

oseu capitulo anal, com o titulo 
de capitulo XII. a salvaguardar 
aquellas direitos e estes interesses, 
pela forma a mais clara, expressiva 
e terminante que dur-se pode. 

,Pare a especie de que se tra- 
eta, o artigo 136 d'este capitulo— 
marca o preso de um anno, dentro 
do qual os fabricantes e negocian- 
tes respectivos, ficam obrigados a 
enviar à mais proxima contrastaria 
todas as obras de ouro ou prata, 
quer naclouaes. quer estrangeiras. 
internadas—nu não marcadas com 
os antigos puncpões, poro ahi rece- 
berem a, eterna degustação de reco 
nhecimento. 

A lei explica muito clara e 
miudamente qual seja este puucçio 
de reconhecimento, e qual o meio 

de o applicar por forma legal- mente hasead'se authentieag _ . 
O capitulo 3.“ , d'este regata- 

meoto. que "esta des'dlversos ins- 
trumentos de marcas para garantia 
da quantidade da parte lina e pura 
que deve entrar na liga dos mouros 
preciosos. dispõe no artigo 27—— 
que. alem d'outros. haverá em cada 
uma das repartições de contrasta- 
ria—um puncção (provisorio) cha- 
mada de reconhecimento que servi- 
rá para remarcar. nos termos dos 
artigos 136 e (38, todas as obras 
de ouro ou prata, expostas & ven- 
da. 

——Aqui esta, pois,preceituado, 
descripto e perfeitamente pintado 
para a vista a mais baço—o instru- 
mento de nomeação ou de reco 
nhecimento das obras anteriormente 
marcadas elos antigos puocções. 

Mas alta o signal anthentico 
para se operar a face d'elle este re- 
conhecimento ? Não falta, nom po. 
de faltar. 

A lei não só o modelou. mas 
ele tomou obrigatorio a sua pre- 
sença nas novas repartições de con— 
meteria para se operar infallivel- 
mente aquella reconhecimento. 

E' tão claro a tal respeito o 
artigo l33 do regulamento. que. 
pela intensidade ue ena lua.-so tor- 
na ate capas de abrir os olhos a 
um cego de nascença. Ora einem. 
Diz elle: 

_.Depois de recolhidos na 
cantigas puncções, que deverão ser 
carchivados na casa da moeda. se— 
crio as suas formas impressas em 
«tantas chapas de cobre. quantas 
«forem necessarias para cada uma 
«das eontrastarias e para cada um 
educ avallsdoresªemmaes.» 

Querem-n'a mais luminoso ? 
——Não e possivel. 

- Em seguida ao artigo tátil 
que marca o preso de um sono pa— 
ra receberem : marca do puncção 
de reconhecimento todas as obras 
d'oiro ou prata. quer uaclonaes, 
quer estrangeiras marcados com 
os antigos punoções—ou sem esta 
marea (duas especies). apparece o 
“artigo 137 que diz assim muito ea- 
plicitamente, ao alcance da intelli— 
gencla d'uma creanea desmamada: 
««As obras marcadas não serão 
«submettidas a entre verificação 
.prevla. que não seja a da marca 
«legalmente im esta dos anti os 
«ªnotações. E E TA VERIFICAÇ 0 . ent GRATUITA. a "“primeira 
especie. pais, das obras sugeitas ª 
marca de transição da antiga pena 
a nova lei. especie constantes das 
obras marcadas com os antigos 
puncções das extiuctas contrasta- 
rias, esta assim muito claramente, 
isenta não só de qualquer ensaio. 
mas de pagar por isso mesmo nas 
contrastarias qualquer emolumento 
de ensaio e marca, de que tracta o 
art. X d'esta lei. e isto DENTRO 
DO PRASO DE UM ARNO. ' 

'A segunda especie.listo' é as 
obras eonfeccionadasnnasnãa mar- 
cadas anteriormente, na transição, 
ficam semente isentas de qualquer 
ensaio, me deem sugeitas, pelo 
marcado punoçi: de reconhecimen- 
to, aos emolumentos com quea lei dotou as contrastarias. Assim o de- 
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clara o ert. “ : d  dia :I—cAs 
«obras o . a , a s  com a g u  
«dos ddenriqeãpwunidos. sera 
«marcadas com o novo ponccio de 
«reconhecimento. e pegarão u emo, 
clumentu. segundo sua especie. 
fixado no capitulo lt.—Mas para 
ambas esteslisenções. de diiferen 
te especie, como se viu, marcou a 
lei o dito preso de um sono. 

Notem bein. _. 
No correr d'este preso, porem, 

e no Diario do Governo n.' 17 de 
as de janeiro de l887. apparece 
um decreto assignado por El-Rei e 
referendado pelo actual ministro da 
fazenda. que para evitar fraudes na 
segunda especie, isto é nas obras 
não marcadas. isentas apenas de 
ensaio de marca, reduz o preso de 
lsençãoipara estas obras de um sono 
a um inca.—«continuando : ser 
«d'um anno (palavras teatuaes do 
«citado decreto) odpraso para rece- 
«berem o puncção e reconhecimento 
etc as obras marcadas com algum 
«dos antigos punccões log.-nes.- 

--Por sunilhante decreto, pu 
hlicado no Diario do Governo n.º 
Ut de 26 de fevereiro do mesmo 
anno foi este preso de um mea pro- 
rogado por mais 30 dias. conser- 
vando tambem este decreto ex- 
pressamenteo sono de preso de 
isenção para as, obras anterior,-men- te msiêadas; 

Quando expirou o preso de um 
anno para a primeira especie de 
obras de transição (as já marcadas) 
e quando expirou o preso de dois 
meses para as obras da segunda 
especie (confeccionadas. mas não 
marcadas)—quandu ? 

O termo inicial d'estee; presos 
e delinido pelo sobredito artigo 
l36 na parte em que preceitua por 
estas palavras z—c'lontro do prasu 
de um anno, DESDE QUE ESTE- 
JAM organisadas as novas reparti- 
ções de ][eontrastaria —-0ra, tendo 
se orgunisado aquellas repartições 
e nomeadamente a de Brega ha 
mais de t o  means. tica evidente que 
o preso de dois 'meaes pªra as 
obras não marcadaseaplron ha mais 
de 7 meses pelo menos. 

Fizemos bem este limite para 
fundamentarmoa com segurança as 
consequencias a tirar dos principios 
da lei em confronto com o extor- 
SIVO e escandaloso procedimento da 
contraStaria de Braga com os no- 
gociantes e fabricantes de Guima- 
rios. 

De analise da lei resultam os 
seguintes corollarioa nl especie de 
que se tracta : - 

Lº Que as eentrastarlas tem 
obrigação de estarem armadas com 
as chapas de copia authorities dos 
antigos pnneções para operarem o 
reconhecimento nas obras de transi 
ção anteriormente marcadas. 

2.“ Que este reconhecimento 
a de mera verilicacio e não de eu. 
saiu e por isso expressamente gra- 
tuito na lei. 

3.º Que as obras anteriormen- 
te marcadas tem o preso de um en— 
no para gosarem d'esta isenção. 
lindo o qual tlcamxsugeltes as re— 
gras commons da marca de ensaio 
e como tal onerosa. 

somente ting-ram o pªsso;; doisl 
mese“ para vosarem' a activa iseneio da áurea de ensaio,!) rece- 
hendo apenas : chancella do punc- 
eào de reconhecimento.-e fora d'es- 
te praso estão sugeitas as marcas de garantia exacta ou anproximada. 
de que trarta o capitulo 3.“ da mes- 
mo lei. com puncções de symbolos 
especiaes ali modelados etc. 

Agora os factos escandalosos 
e os documentos que os consta— 
tam. 

, Após o estabelecimento de con— 
trastaria em Braga varios fabrican— 
tes e negociantes desta cidade de 
Guimaraes, de obras de ouro e pra- 
ta. anteriormente marcadas com 
os antigos puuccões, dirigiram se 
ao director d'aquella contrastarla, 
dentro do preso legal. a exigi- 
rem a marca gratuita (aqui é 
que bate. o pºntoide que falla a lei 
do punccão de reconhecimentomas 
aquelle funcclonario em termos aliás 
mansos e adocicados. como e codes 
de assncar com que os boticarios 
escondem o amargor das plllulas do 
fel da terra, respondeu-lhes : que 
não lhes podia gravar a marca gra- 
tuita do punccão de reconhecimento 
por isso que a caso da moeda ainda 
o não tinha habilitado com as pre— 
cisas chapas de que tracta o art- 
133 da lei l l  l—E os desventura- 
dos lahricentes e negociantes, allen-' 
tas as urgencias da lei e dos cir- 
cumstancias do commercio. pagaram 
pela marca do punecão de reconhe- 
cimento os ermnlumentos de que a 
lei tão ex licitamente os isenta !— 
Sabendo 'esta espoliação um dos 
negociantes mais acreditados d'esta 
cidade. o snr. José Ferreira Mendes 
da Paz. muniu—se prevlamente dos 
seguintes documentos :--1.º uma 
certidão do ex-contraste de Guima- 
rães da qual consta que todas as 
peças que aquelle snr. ia apresentar 
a reconhecimento gratuito (confor- 
me a lei) tinham sldo ensaiadas e 
marcadas pela contrastaria de Gui- 
marães, Porto e tira a. designando 
circumstanciadameõ e' o numero de 
essas peças e peso respectivo. o no 
tornava evidente a identidade os 
objectos marcados—2.” a publica 
forma de dois documentos pelos 
quaes se provava—que na casa da 
moeda tinham sido entregues seis 
puncções da antiga contrastaria de 
Guimarães, puncções estes que ti- 
nham garantido todas as anos obras, 
oll'erecidas ao legal reconhecunen — 
to.—E com estes documentos se 
apresentou na contrastam. de 
Braga. acompanhados de minu- 
tas absolutamente lavoraveis ao 
seu direito dos riucipaes advo- 
gados tanto de uimarâes, como 
de Braga. 

E o fez o contraste bra- 
carense —0 mesmo essucar 
nos labios, mas no mesmo tempo 
a mesma exigencia em identica 
occasião e em iguaes eslgencias 
dos emolumentos que lhe não 
eram devidos e que por asso ex- 
torquiu ! Mas o mais notavel é 

t.“ Que as obras não marcadas. que a extorsão aos lesados im» 
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porta ao mesmo'tempo uma outra 
contravenção da lei. , . ', 

-+O contraste de Bragane- 
gande-se a lazero reconhecimen- 
to gratuito por não ter meio de 
verificar ( ll) a authenticidadedns 
marcas antorioriores, implícita. 
mente considerou as peças oll'e- 
recidas a reconhecimento, não co- 
mo obras de primeira especie- 
to 6, como obras anteriormente 
marcadas, e porisso mesmo as 
considerou como obras da segun- 
da especie, isto é como obras não 
marcadas. 

Posto isto, de duas uma: 
Ou tinha lindado o prasode dois 
menos, ou não. 

No primeiro caso, ainda que 
levasse os emolumentos que indo- 
vidamente levou, a laoe da lei 
não era a marca de reconheci. 
mente que elle devia pur nas pe. 
ças apresen ados, mas sima mar— 
ea d'ensaio, de que tracto a. lei; 
no segundo caso, era e marca 
do puncção de reconhecimento, 
embora onerosa. 

Mas é certo e as proprias 
pecas marcadasfatalmente o pro— 
clamam—queo contraste de Bra- 
go no cega faina de colher os 
emolumentos que extorquiu. não 
cogitou de averiguar se aquella 
preso de dois meses tinha uau- sitado, como com elleito haviajd 
hakmuito tempo iodado, e. mar,- 
cou asiobrae “por elle considera- 
das como não marcadas com o 
puncção de reconhecimento e não 
com o puncção de garantia, isto 
depois de findar o preso. e em manifesta contravenção à lei, de 
que e liscal e executor l l l  

E depois d'esia demonstra- ção que resta ? 
Esperar que o governo at- 

tenda. à representação que os 

e se rerejã na bella obra. da sua 
nova contraetaria bragueza. ,; 
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COMPANHlA DE JESUS 
A; PEIRA'I' . " 

(Capítulo de obra.—7Ht'steria 
e Religião) 

Jesus em 27 de setembro de 

resto da “sociedade. 
Durante trezentos sonos 

sem interrupção, viremlevantar- 
se contra 8l os povos, e 'os go— 
vemos, os reis, os” papas, os 

ourives desta cidade vão dirigir. . 

Fundou-,se a companhia de. . 

tãltO.Desde logo os jesuítas se 'ª 
manifestaram em guerra com o“. 
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.- bispos, eielero, as ordens reli- 
gmsas.“ot£parlsaientda, “as" facul- 
dades, as universidades, toda 
as escolas, todos os partidos. El- 
les foram accusadns de todos os 
crimes, e expulsos de todos os 
paises. Não ha exemplo d'nma 
ritprovação tão geral. tio bri- 
lhantc, tão terra:. E' jttsta? 

. Para o saber, é preciso ler- 
. ("ªlma histeria miIIUBIOStt—-ºd"esltt 

celebre sociedade, e, para maior 
imparcialidade, urna historia iei- 
ta pelos prºprios jesuítas, ou 
com o seu concurso, ou appro- 
vaçào, cem'o exemplo & de 
Mr. Crétinean—loly. redigida 
guasisoh a sua inspecção, com 

ocumentos dos seus archivos, 
approvada pelo cbefe,e espalhada 
com profusão pelos agentes da 
companhia. 

Esta historia con'unde a 
razão. 

Vê se uma sociedade in- 
quieta, turbulenta, nmhiciosa,es— 
palharqse pelo mundo; os seus 
membros, sempre andares, fle- 
xiveis, intrigantes, embrulhado- 
res. introduzir-se pela intriga e 
pelo favor nos Estados e nas t'a- 
milias, semeando invariavel- 
mente a sisania, a desordem, ,o 
escandalo, a guerra civil. S. 
Paulo [asia-se tudo para todos a 
lim de conquisaar toda a gen e 
para Jesus-Christo; os 'esuitas, 
para ampliarem o seu omínio, 
afivclaram todas as mascaras, li- 
songearam todas as paixões, fo— 

dam certezas de todos os pode— 
res; tem sido apenas invariaveia 
na sua dedicação a todos os go- 
vernos 'despbtieos . ' 

Não ha uma liberdade, que 
não tenham atacado, uma tyran- 
nia que não tenham sustentado. 
Submissos até ao servilismo, co- 
mo agora os vemos na Austria, 
não são altivos e iusolentes se- 
não com os pequenos, vencidos, 
e oppritnidos. 

"A religião para elles não ti 
senão um instrumento de predo- 
minto. 

' Mandarina na China, tala- 
p'ges em Sião. mulsumanns em 

nstautinopla. protestantes na 
Snism, tem subordinado o culto 
ao seu interesse. 

autumn? 
US BElJUS |]E llllllll 

Elia cantava as canções que as 
aseaitaa lite tinham ensinado, mas a 
suaves era muito mais melodiosa 
do que a dos passarinhos. Elle tu- 
cava pandeiro como um bohsmio; 
e assim iam pelos caminhos fora, 
acompanhados da sua musica. 

Qlltim eram elleela uma por- 
sºnata a que não saberiam respon- 

r-. Lembravam se apenas que nun- 
ca-tiohatn dormido em uma cama 
ou comido em uma mera. Peque- 
nos. como os pardalitos implantes, 
encontraram-se um dia u'uma esca— 
da: ella vinha d'um mattn, elle saia 
d'un fosso.—ambos abandonados 
por duas miea'descsroaveis;—apor- 
taram e atªcam do outro e riram- 
se. 

Chovia n'esse dia; [mas ao loa- 

0 Commercio de Guimarães 
Condemnados,pela sua ido,- 

latria' 'por tras ou quatro pa- 
pas, foram censurados por Belte- 
dicto ld pelas suas praticas 
pueris e supersticiosas, notavel— 
mente pela sua famosa devoção 
ao Sagrado Coração de' lostts. . 

Continua) 
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.- NO. PAÍZ 
Por toda a parte se solta 

um grito“ "iíttiiãi'“'ít'tiisnító de— 
aesixo a un nas ucssçaa. ºu 
eu nicios succedem-se uns aºs 
outros, e a linguagem de que 
n'elles se usa é violeutiseima. 

As manifestações de de- 
sagrado contra esta lei, em 
pªrte oppresmrl e despota.” au- 
gmentam dia a dia numa maior 
facilidade e sangue frio. 

A maior parte da classe 
trabalhadora do pais esta em 
greve. 

Quasi todos os corpos rr- 
gimentaes da província tem or- 
dem de prevenção, e alguns 
contingentes já marcharam pa- 
ra o Porto. 

A cidade do Porto agita- 
se. e no burburinho agitador 
não faltam em grande numero 
descendentes de Maria da Fon- 
te. 

Em algumas ilhas o socr- 
po publico parece não ser tam- 
tem completo. sobre tudo na 

Madeira, onde predomina em 
rando escala o elemento repu- 
licaun. 
, ,Parte. pam-alli um navio 

de guerra conduzindo "forcas 
militares, 

Os diversos partidos mi— 
litantes na politica. estão n'uma 
convulsão continua. Homem vi- 
mas nos. por exemplo. dividi- 
do o grande partido regenera— 
dor, e uma parte attrai'ndo a 
si os principaes vultos republi- 
canos; hoje a união do regene- 
radorea e esquerda dãnasticn 
parece já certa. para errubar 
o actital gabinete. 

0 governo lucttl com 
grandes diliiculdndes para ca- 
minhar: uma OPPOSiÇãO valen- 
te ntacalqo-ha rudemente. sem 
trt-guns uem quartel. do viseira 
alta, nº passo que a união en- 

_ _ _ — . _ . . . .  

go. uma banda do ceu tiagia-se de 
purpura; caminharam n'essa direc- 
ção e nunca mais deixarem de se- 
pulr o itinerarto, marcado pelo eeu 
uminoao. De certo teriam morrido 
de fome e de sede, se os regatos 
não desseudentassem os campos e 
as boas camponesas não lhes atiras- 
som, de rea em quando uma codes 
de pão, duro dentais para ser comi- 
do pelas gallinhas. 

Cantava do o aspecto, enfoaado 
e pallida, dos dois pequenos vaga- 
bandos. 

Uma manhã—tendo ambos en— 
trado na adolescencia, sentiram que 
se amavam. Desde entio, o seu des- 
tino mudou. A miseria nin conse- 
guiu eutristecel-os; sentiram-ae fe— 
lizes na desgraça; os amarguras da 
pobreza diluiam-se nas doçuras do 
amor. (libertos de farrapos. quei- 
mados pelo sol, alagados pela cini- 
va, nem por isso invejavant as pes- 
soas que usavam no verao frescos 
estofos. e no inverno capas torra- 
das de pelles. Jornadeavam todo o 
dia. percorrendo as povoações. p:- 
raudo nas praças, defronte das ca- 

tre ªos membros do gabinete 
“não servo do “modelo. 

Demais. trata-se de lançar 
novos impostos. qn-indn se di- 
aiaque não seriam lançados. 

D'aqui, n desengano do 
povo e a falta de crença nos 
temonniros da barca—paia. 

' A propriedade luuta deses— 
peradamente n'uma crise me- 
donhant in stria parece difi— 
nitar—sº, ]“ .eu-tidn'prlo “cum-" 
potencia estrangeira. As dos- 

] pºstas de,.ISstttdo- crescem.- ª º, 
deficit pula desgovernadamrnto! 
E' triste, bem triste o quadro 
que,.ltoje se nos apresenta a'. 
analyse. 

_ cºtª-”(Minnie 
Jesuitas 

O ultimo acontecimento cs- 
candaloso, evidentemente provo- 
cado pela propaganda jesuiuca, e 
que collocou o governo na neces- 
sidade de censurar abertamente 
a tuttima circular d'um prelado 
portuguoz, aviva o interesse p_u- 
lico porquanto se relere a his— 

toria d'associaçào denominada 
Companhia de Jesus. 

Entre os trabalhos de histo- 
ria e de critica,:tvulta resumindo 
factos sem deixar de ser claro, e 
sem perder uma prova, umeapi- 
tulo da obra do escriptor francez 
A. Peirat. 

Por isso começamos hoje. 
em 2? artigo, a sua traducção. 
Quem desejar ler a original. ea- 
eontra-o na bibliotheca da Socio“- 
dadeªlfartins Sarmento.'__ ' ' 

* —  - 

Voto de louvor 

Em sessão plenária de 2 
de janeiro a illm.' camara ro- 
snlveu lançar na nota um voto 
de louvor ao nosso utriªiº snr. 
João Ferreira d'A reu, digno 
gerente da Companhia Portu— 
guesa do Zaire-,pois altivez cttm 
que responder: a um officio do 
Governador Geral do (longo, 
que permittia às casas estran- 
geiras n'elle estabelecidas arvo- 
rar : bandeira da suas respecti- 
vas nacionalidades, mas só por 
baixo da bandeira do mesmo 
estado. 
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sas, cujas jauelias não raro se 
abriam. defronta das estalagens Ou— 
de abancsvarn os camponesa; ella 
cantava, elle tocava pandeiro; as 
the davam alguns solda.—o que 
succedia trequentaa vezes, devido 
ao seu aposto insinuante;—iicsvam 
couteutissimos, mas nunca se alui- 
giam. se a colheita era improticua. 
Deitavam—se em jejum, cºm o es- 
tomago vasio e o coração cheio: 
nem são dignos de lastima os ramin- 
tos,a quem o amor oderecent noite. 
sob a palpitaeao das moitas, o di- 
vino maná dos beijos. 

Chegou, porem. um dia em 
que ambos se sentiram profunda- 
mente tristes. (laia neve. o frio re- 
talhava as carnes; não tendo reco— 
btdo. havia tres dias. nenhuma es- 
mola, cambalsantes. eahaustns, ra- 
fugiaram-se em uma granja, rusti- 
gada pelo vento. Debatde trocaram 
ardentes caricias; os seus labios 
mesmo unidas, lembravam-se de 
quanto tinham comido. E o  do— 

cio. 

, mas, preparam-se 

O nosso patrício que ainda 
povleuce a estirpe dos de antes _ , 
quebrar que torcer. declarou ao 
governador do (longo que a 
bnuderruda sua patria nunca :: 
lrvnrnria por baixo da bandeira 
de nacâu alguma, ainda que 
fosse .a mais poderosa. e que 
profe riit.pnr isso. não battteal-u. 

Um bravo ao nosso patri- 

Bàllés' dó- rhâbéa'ras 

Reina grande influencia 
na passagem da casa para os 
bailes do .,prosimn «GIII-'na] val, no 
theatre 'de D. Alfonso Henri- 
ques. 

Alem das surpresas musi- 
interessan-i 

tes grupos vestidos a capricho.- 
A imune do socios do Club 
Commercial e da Associação“ 
dos Bombeiros Voluntarios não 
se. poupa a trabalhos procu- 
rando por todos os meios sa- 
tidhaer ás exigencias e bom 
gosto do publico. 

Torna-su digno da boa ac— 
oeitaçãu que tem tido, o justo 
fim a que o seu producto se 
destina. 

Linha. Marianna. em 
Loanda 

O nosso patricia, sur. .le- 
ronimu Francisco d'nhreu. rn- 
sidcnte em Luanda. de socieda- 
de com dois cavalheiros. pediu 
ti camara municipal d'aquella 
importante cidade d'Aft'iea a 
concessão d'um: linha; 'ferroa 
americana.. para tracado ani— 
mal. por emqunnto. 

A camara deu a concessão 
pedida, faltando apenas a sanc- 
çt'tu do tribunal adminiStrativo. 

Felicitamos o nosso patri- 
cio pelo seu emprehendimento, 
e femmes votos pela prospe- 
ridade da empresa.- 

Jubileu de Lªcio x m  

Conforme uma circular de 
prelado d'esta diocese teem-se 
cantado Te-Dcum em diversas 
egrejas d'esta cidade, ªm acção 
de graças pelo jubileu sacerdo- 
tal de Sua Santidade. 

M 

sespero do presente exacerbava a 
angustia do futuro. Que fariam. 
ue seria d'elles. se a carida- 
e não os morresse ? Tio nto- 

ços e haviam de morrer assim 
abandonados de todos, estendidos 
nas pedras menos duras do que o 
coração dos homens? 

_Serà possivel. disse elle,qna 
a providencia nos negue o que dá 
a toda a gente, lume para se aque 
cor e um bocado de plo para se 
alimentar? E' triste lembrar-se uma 
pessoa que emquanto tantos dor- 
mem regaiadamente. dentro de boas 
cesar agasalhadas e quentes. nós 
estamos aqui tromuios de frio ,como 
avesinhas sem pennas e sem ninho! 

Elia não respondeu, chorava. 
De repente, atiignrou-se—lbea 

que tinham morrido e que entra— 
vam no Paraíso; a granja illuminati- 
so, resplandecente como o astro do 
dia; uma dama. formosa como um 
anjo, vestida de brocado verde.sm- 
punhaudo uma varinha de oiro. ap- 
proaimou-se. . 

-'—Pobres pequenos, disse el , 
o vosso iufurtunio oomtuoveu—me e 

1 

_.5 ines-ra -no tabaco 

Garantimos o facto passa- 
do ha dias n'um grupo de di- 
versos rapazes. " “ 

—-N:in sabem que o tabu- 
co vae ettoarecer por causa do 
monopolio? 

—»Sinl. disseram todo.: é 
uma trltnntada . .. 

E por muito tempos".)- 
ttnunu um.; vocifrraçã't mudo- 
nha contra os tttunttpitlius,syn- 
dicateirns. "lt:- 

._0 que elles precisamn, 
disse um, era uma greve dos 
fªmintos. . . ' 

_Greur. gsm. disseram to- 
dos. Estabeleçamise as "bases: 
:ibnixo o monopolio, guerra ao 
tabaco. . 

-—D'entre o grupoutu que 
parecia ter mais anctoridade 
disse: rapazrs, 'vidn troca:-d'a- 
ntnntrã em diante não muié l'u— 
mt r  Todos nós entramos dia- 
riamente para uma caiXa eco- 
nomica com a quantia que 
gastavamos com o fumo. e 
no fim do anno abre-se e cai- 
“__-macau: em barra—.e tc— 
mos não só o dinheiro preciso 
para pagar-mos us contribui- 
ções do estado. mas tambem o 
preciso ainda para termos um 
bom jantar e um bilhete da lo- 
teria do Natal, e sobre tudo a 
saude muito poupada. 

. -Appoiado. appoiado.dis- 
se-_o grupo. ºrganico-se"- já a 
caixa eeonmmua—guerra no 
tabaco. 

E cada um entrou desde 
logo com a quantia. e lá está 
funccioimttdo a caixa economica. 
em guerra aberta com o taba- 
c º .  L . " . * ' .  ' ———-oóa—-——-— 

h "  ! , r » _  ' ".! 

Ansemblei as; geraesr 

Por falta de numero legal 
de socios, foi transferida ra o 
proximo domingo a do Cl Com— 
mercial Vi'marancnse. 

[igualmente foi transferida 
para o mesmo dia a da Associa- 
ção dos Bombeiros Voluntarios. 

Festividades 

_ Na parochial egreja de S. 
Pato tera ogar no proximo do- 
mingo a festividade da Circum- 
cisão. 

% 
quero proteger-vos. Depois de ha— 
verdes snlo mais pobres do que os 
pobres, do que os mais miserarets. 
sereis mais contactos do que os 
mais rioua': os vossos thesaurus ae- 
iao tao copinsns. que não achareis 
n'este pai: um numero de entre: 
sullioionteeptra os encerrar. 

Os bohemins julgaram-se victi- 
mas d'um sonho. 

—--Saibam que eu sou uma t'a— 
da cujo poder e ittimitadcr. 'De hd e 
em diante. sempre que qualquer e 
vos abrir a busca, sairá d'eila uma 
peça d'ourn; dependo pois da" 
vossa vontade possuirdes tantas ri- 
quezas, quantas appotecerdes.—— 

Dizendo estas palavras a leds 
desappareceu. e como em virtude 
d'este prodígio. os dois ticassem 
mudos de assombro. de bocas abe r- 
ta. cabinas-lite dos labios ducados, 
sequins. norton, dobrâos a tantas 
beltas moedas, que pareciam uma“ 
chuva d'oiro. 

Getulio m 

". 
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# Arvorís'açiâo na. 

Penha. 

Van bastante adiantada a 
arvorisução da formosa serra 
da 'Pcniltt. c não obstante o! 
grªnde numero d'arvores jzi 
plantadas, a lirinsa Commissãn 
de nwlhoranwntos carece del 
nmitas mais. c por isso rosa a ' 
todas os caralhriros que pos- 
sam dispensar algumas, de 
qualquer qualidade, :- lim-sa do 
lli'o articiparem dentro do 
matei fre-' e eslisço de tempo. 

J— ia das titinn's abertas 
tem produzido um resultado“ 
animador. 

Os mineiros prosvgue-n. 
na esperança de encontrarem 

,maior shuntlancia d'agua. cuja 
.fults se torna“ muito seiisivel. 

"Para. Lisboa. 

' 'No ªmboio d'boje partiu 
para Lisboa, a lim de fazer con— 
curso para delegado,onossn ami.— 
go dr. Adelino Barbosa de Le- 
mos. 

Amanhã parao mesmo 61], 
parte OsaÍ- dr. José da Silva 
M inteiro. 

Que sympathlas! 

Os povos d'slgumas fro- 
gneziasdo concelho de Fafe e 
que ficam nos limites do nosso 
concelho, dizem que o governo 
lançam o imposto do lice ' ' , ,. 
pedido dos de Braga. para usar 
“mal nosº 'de Guimarães. 

Que sympathias tem os 
braguczes entre aquellos povos! 

Circular 

O snr. Serafim dos Anjos 
lit—mandes, acreditado negocian- 
te d'esis'praça, admittin para so- 
cio da sua casa commercial o seu 
elnprcgsdo. snr. Alfredo Ribeiro 
Bellino. ficando a nova firma a 
girar sob o nome de Serafim dos 
Anjos Fernandes & C.“ 

x " n “ . . — . _ .  

i" O (Sorvete- 

' Bespparocen na imprensa 
do _Porto este interessante sema- 
nario de caricaturas, illustrado 
por Sebastiao Sanbudo, distincto 
caricªturista- 

" ," Aos ] [  annos não se pode 
ser mais folgazâ, nem ter mais 
verre. 

Que aproveite todos os bo- 
tes da campanha das licenças e 
tire d'elles todo o partido nomo—' 
ximo numero, e o desejo de to- 
dos os seus (apreciadore . 

Falecimento 

Falleceu na passada quinta- 
feirs, ein-Joanne, a executem.“ 
D. Mathilde de Freitas Costs, 
tia do snr. dr. José de Freitas 
Costa, digno e illustrado recebe— 
dor d'ests tornara, oqucm dirigi- 
mos os nossos pezamcs. 

W -  

Movimento militar 

Em consequencia dos acon- 
|teoimentos do Porto. e a que nos 
referimos em outro logar, mar- 
clico no oomlvoiudas 3 horas de 
terça feira para aquella. cidade 
uma força de 50 praças do i.“ 
batilhão do regimento 20, con:- 
inanlada pelo snr. capitão An- 
drade. 

* 

Novo; jcsm-tae- 
' 

Recdbêmo'g, _e agradecemos 
a visita dns tres seguintes no- 
vns jornal 5 quais-- começaram a 
publicar no Porto—() «Norte» 
e o «Pimpão do Porto-, e em 
Barcellos—o «Jornal de Bar- 
celluss. 

Comunicados 
,,r 

Snr. Redactor do Commercio 
de Guimarães 

[):-parando osbaixo assi- 
gnado com um cmnmnnicudn 
cm «: n.º333 do seu jornal.em— 
primando-me a provaro que 
disse do assignatario de tal 
emprasummto, snr. Antonio Jo.. 
sé Blotista Guimarães. 'Venhu 
declarar, não porque elle mc 
mereça resposta. mas para os- 
clarrcimento do publico, que 
não só lhe procurei o que dis— 
se. mas muito muis aonde com 
petc,que é em assembleia ge- 
l'll,'quc immediautnente vou 
requerer. mas stà nos tribu-. 
naes competentes, se elle :s- 
sim o exigir. 

Guimarães, nido janeiro de 
1088 

Antonio 1034 Ribeiro salgado 
(Sogno-se o renonhceimcto) 

“*A—NN“ UNCIOS 

Agradecimento 
03 abaixo usignados agra- 

decem eu: geral a todos as 
pessoas que se diguaram cum— 
mmemaI-os na occusíâo do 
allecimento de sua muito pre- 

ssds mão e "o.o' bem nsim aos 
que honraram com a sua re- 
sença o response de sepu tura 
e a missa do setimo dia. 

Maria da Conceição Férrciqa da 
Cutrim 

Quiteria Roza Ferreira da cunha 
José Ferreira da Cunha. , 
Joaquim Martins d'Oiim'ra : Grªna 

i t  

Nova carreira pa- 
ra Braga 

João André (o Ruçn) an- 
nuncis que desde od in  6 do 
corrente estabelece thais um: 
carreira para Braga ti sahtr de 
Guimarães às 5 horas da rua- 
nhã. voltando de Braga de 2 
horas da tarde. 

Os, bilhetes vendemfseno 
seu escriptorío em Guimarães 

[em casa do snr. Mello. no Tou- 

ral e em Braga. na casa do 
snr. Gregorio A'rnujo. 

Preço de cada passageiro 
240 reis. 

Guima-rice. l dr janeiro do 
1888. - 

João Amin! 
- HB 

: “Arremata'çâo 
2.“ publicação 

No dia 8 do corrente por 
l l  horas da manhã no tribunal 
judicial d'esta comarcumullnco- 
do na rua das l.cutoll—as. d'csla 
cidade, voltam pela segunda 
vez á praça. no processo de 
execução hypothvmria em que 
é exoqurntc o Baueo Cullum—r— 
rial de Guimarães e neem»- 
dns D. Antonia Joaquina de 
Miranda Lemos. viuva e filho 
Pacifico José d'Ulivoira Guima- 
rães, todos d'osta cidade, e por 
metade do seu rnlor, os seguin- 
tes bºns de raiz: Uma morada 
de uma situada no rua da Rai- 
nha, com os numeros do poli- 
cia 99 e 101. no valor“ de 
Mºdulo reis. Uma morada de 
casas situªltlil na mesma rua 
da Rainha com os numeros de 
policia 103 e “105, que tambem 
faz frente para a rua das La- 
mellas.pnt'a onde tem os numr 
rosde policia ! r- 3.no valor de 
lOOãUt rota. Uma fabricar de curtumes de couros composta de desraseto lagares, duas lagu- retss, uma casinha com 4 Ioga- 
fes, com sua poça, ligue 'e mais 
perto-nous. situada na rua de 
(louros alem do rio, no valor 
de |:0005U00 reis.Um lameiro 
de tem [anadia-com sim-west 
svidtdas. situado na mesma 
me de Couros alem do rio. 
proximo a Villa Flor. na va- 
lor dr 3506000 reis. que tudo 
será entregue a quem maisof— 
(crecer e der acima dos seus 
Valores. e pelo presente são 
citados todos ns'credores incor- 
toe dos vxecutsáos. ' ' 

Guimarães 2 de isneiro de 
l888. 

Vericado. . 

Santo:. 

0 escrivão. 
Gaspar Teixeira da Souza Masca- 
nbas HB 

DENTISTA 
Odr. L. Alonso. ”medico 

cirurgião do exercito hesita- 
uhol : tenente do corpo de san-' 
de.vinllo passar a presente esta 
cão a estacidade. annuncia que 
extrahe dentes sem dor pela 
anestesia local: chumba com 
as melhores massas de prata, 
ouro e cristal; colloca dentes 
artificiaes que nada deixam a 
pcsejar, tanto um bclleza,como 
em naturalidade, prestando-se 
ll mastigação. Trcbslhos garan— 
tidos;Chumadas por escripto: 

Hotel central em Guima- 
rães. 

lt tgL 

F. MIABTINSWSARMENTO 

' Os Argonautas 

_ _ _ - o  

. l  

subsídios para a_autig; historia do & “' -' ,_.';- - * " :; 1 
'— ' . ºº'-“Mºmº Lã:-/Ji)0 il Dill? 
P . . . . . . .  15500 ' pãfâ'lmmio. 15560 .UMA NOVA INVENÇÃO, 

Coina algums foi tio Minimªl 
no mundo corno : IMlntl de co— 
Sªr FLORA. construida p «ln gran ln 
tnachinists Franck « iptu pira Cow-ur 
todos os est.-lhe, . ' 

Potim—ná Sociedade Martins 
Sarmento —Guimsrass. 

lllTl-l Nºlªllllllll 
Que lindas seti- 

netasl'i! 
Que, bonitos ris- 

cados inglezes fin- 
gindo lã!!! l '  

Que calitas cas- 
torinas d'ªlgºdàº!!! dº modo que a agu'hr não 

Que ricas chitas Eiiiiiªqª'ªb'ª' ""ª"” "'ªi'ª' 

MACHINA os cassa UNIVERSAI. FLORA , 
Presta excollentos serviços em 
todas as obras il'agnllia. Cosa 

,,;tndos ns estofos manteremo— 
——|nsnte. 

(:onstrncção duradoura de 
aço e ferro-. , 

Manobra simples & tscll. 
ªltamente-se inteiramente prum- 
:Dpta para o trabalho, ,não na- 
. rossilanrln lle arranjo. 

Esta machina é construido 

. “.| Todo o mundo pode com- 
e percaesl" ___,prar esta estupenda «machina 

' º ! ª_rlo cosor universal. sem 0 mi— 
C h e g a r  ª m ao nim-1 prejnisn. porque se ros- 

mtitnnscu importo. llmnotllata- 
c_.'ine3ntta, se não trabalhar. 

Toda a encummrndu deverà 
<ser acompanhada de 35200 
|.— ruis. pur tneio de valle posta! 

no ulepnsitario das imcliinas W ruma. :: 
Q 

Mr' Rundbaltin Tuborstrase 

estabelecim ento 
de Joaquim Perei- 
ra Mendes, rua de 
Payo Galvão. 

Aproveitem em 28 
quanto se não esgo- ' » ' tam. ““s, Vienna d'ªAitsim “ " 'a 
Licor depuratiifo vegetal iodado «do 

medicoQuintella, premiado com o di- 
». Nºmªde- Menção honrosa no eXposi.. 
- çãovindustríal do' Porto de 1887 

_ STE preciosodepnrativo do sangue, hoje tão notavel- mente conhecido em todo o reino Como no estranºei— o. é infalívelmr. todas as doenças de natureza svphilitica :ic- crufulnsas. rheumatlcas e de. elle. Dei-se gratis.-um folheto- quem o reclamar d'este deposito. onde se encontram enumera dasas muitas experiencias feitas nos hospitaes publicou, stp-s. 
lados de medicos « doentes partirularrs,devidamrnte reconhecia dos e por sua natureza insnspoilns. 

Tamhelll se encontram em todos os depositos e pharmacias do reino as PlLUl.AS PUBGATIVAS VEGETAES do medico Quintelll. não só (lectio-idªs a auxiliar o «Licor depot-ativo ve"— gentis, mas constituiu! » tambem um put-game sus-mn femi— leu-ze contra as prisões de ventre. afinações hcmorrhultlarasmm. 
decimento de fígado, diiiiceis digestºos etc- 

Cada caixa de 30 pílulas 500 reis. . - 
Em todos os terras importantes do pais ha depositos. do- dendo portanto encontrar-se em todos as pharmacias. 
Depositar-m em Guimarães—Manoel José dos Santos—Rui do Santo Antonio. tambem deposilsrio das aguas deVidagn; 

(ª— 

âFUN-DIÇAO DE GUIMAR HE ,,,— 

RUA ““ GªL mentirªs“ 
N'osta fabrica ha grande sortimento de fusos para lagares- 

de differ-entes grossuras e tamanhos e de novos systemas. com 
apparelhns que não prejudicam as pedras, pelo preço de 55000 reis para cima, cssim como se encontram fogões economicos de 
todos os eystemas para cosinhar a lenha e. carvão, e bombas! 
para mços de todos os systemas. * - -l 

mtinua a fazer toda a obra de fundição o sermlharm que 
lhe seja rncmnmondada, assim como portões, grades fundidas ou 
forjadas de. dim-rentes gostos. u mais objectospropiios para uso 
domestico. garantindo o seu trabalho. - , ; Os objectos acima mencionados cnóohtrsni-so no seu dope-' 
site no largo de. $. Sebastião.—Guimarães. 

o cooperaramo ' ' ' 
o . 

”José Mendes. de Castrº ;;;. 
(4—4 ! 
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ASSGINATU RAS ()COMMEBCIO DE GUIMARÃES PUBLICAÇÓES 

%.,"àªº'ããºê'cinnºªºâfmn : : : : ”tem? REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃ O _ 3333331? ”?"“?“ªfºªªf': ”ºf “ª“. . : ªe?, . mero “nha“ . .  . , . . . . .  , ,  “ ,, 
' ªB  um mffo zé . ' '. . . . :  em A)! W - . 

Os mununcri tos envindou 'l red-c 

J 

VADE-M ECU'M 
DA 

PHABKACOPÉA Pomuou EZA , 
P O B , - ' »  . , , ' L '  , 

JOSE PEREIRA REIS 

I I -  º ID?-AN |” AUD" ll r a n m a  

' PELOS snus. PEITO & muio 

1 vol. b r . . . .  500 rei: 

Pelo correio franco de pum 
aquem enviar a sua importancia em 
ecumpllhas. 

Á livraria—CRUZ COUTINHO 
—-Rua dos Caldeireiros, 18 a %0.Por- 
lº 

&edicão mais completa 6 mois 
economica do 

COD IGO 

Anmmxsmnvo 
APPMVADO POI 

-, nncmro no n on mmo or. 
1 

Z . . , .  ( u l l i l ' ; , f | .  
“ : I U Q F  ! l i . ,  . ' , , . Y  . 

Pr.-omo“ 
'N ' ,  

“ e m "  minoria . con um » 
pudim, mundo toda ! laguinho "Iluv; ao- 
mulmo Miao, publhudu nun hnjª. Incluindo : 
Lol du upomnluçõel o vºlume! dos omprogndm 
civlc. IH  to do "Mound do Goals:, 
o BILL financiando, qu. I I “  “(uma 

; Máx-qdo mo codigo. . 

NOVA LEI DO RECRUEAMENTO 
A 
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Noll. & mann-Inhum— I um 

REPERTORIO ALPHABETICO 
QUARTA nmçLo 

Preço .brociiado.p.'.i.w.. couros 
m & " m  ªurª “  e e.; 

A' livraria—Cruz Coutinho— 
Editorc. Rua das Caldeireiros, 18 e 
903?o . 

k & '  
. ;  
'. 

u. Pmmo mamas , 

ATERRAEOMAR 

valvªr-om »volune illustrado 
: . ' 7  ª com ' 

. . 120 espleudidaa gravuras 

BPOChªdº . . ' o  ' o “  : ”5:00 

Hormonio cortouado 9 or- 
.pndoporlolhas. . .- 35000 

;- 

Guillard, Aiilaud & C.ª, editores 
' “ ?ABIS 

A' Vendo ou livraria Lello, 

ie., 
-m,ou não pub iocdoc, não rão devo vi'd'u. 

& 

u i i -MMÚPÚ'ÚÉÚF"  wº. . .  - .  

AS BESBUHEBTAS Dim 

GUIMARAES " 
_ _ _ . -  

& 

...,... , 
._.P . - .  .. 

“ , . :  

' - “ -  5—— , 
egg-:?:”? ' ” .  _ o  

:...-:— :=»; .. —- uq. 

' MALA REALINGLE 
(INCORPORADA POR CARTAREAL EM 1839 ' 

ZA. 
PÃOUBTES A em DE LISBOA.” ' 

NWA—Em .13 de dezembro para. :, Pernambuco, Ba 
“iriª,; Bindi: , Janeiro,. Montevideo-,, o» Buenos-Ayres.” 
TRENT—EmQS de dozembro parai S Vicenteçper- 

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de J aneir ,Santos, Mon- 
tevideu e' Buenos—Ayres. : 

' ]  

Aceitam-ae passageiros com trasbordo para muitos outros 
portos—Para mais esclarecimentos dirigir-se à & enchi. Central. 'no Porto, rua. dos Inglezes BBB—aos agentes emªnam: C. TAl'l' & C.' 

1011 da differ entes correspondencias em todas as principado. cida.- 
des e villas. , . » U nico. correspondente nºestg cidade, LUIZ JOSÉ GONÇALVES BASTO Largo de S. Sebastião. (2—5!) 

" "  ' ' “ 

. ' nosso %%%& EE MMS 
viCTon . HUGO r" ,, r- rãff'pfr Tªí-“f 

Rom hision'co lutou-qdo com 200 gravurasnooasçompradàs ao editar W “  

“Z"—.. EUGÉNE mJGUEs 

. A obra constará de 1 volume ou 18 fascículos em Lº, o illustrada com 200 gravuras1 dis- tribuido em fascículos somamos de 32 paginas, no preço de lOO ncia pagos 'no acto da [entrega. Para as provincial: o preço do fascículo é o mesmo que no Porto. franco de porte. mesa:) se acceitani assuguatures vindo acompanhadas de importancia de cinco fascículos adiantados. A casa .editor? garante a todos as pessoas que angurinrem qualquer numero de assignnturaa, não mferreira cinco. e se responszibilisarem pela distribuição dos fascículos, : commissáo de 20 or cªno. Accellam-sc correspondentes em todos os terras do paiz. que dêem abono á sua co u— e . 
rue do A1made,45.—Pono— e “em todas as livram ' 

. “'Todadn correspondencia devo ser diri 'dn & Livraria Civ-iliba o de Eduªrdo da Go to Sanini: 
“ªmiªntº—4, rua de SantolldgfonsomG—Porm, , Qi * - ' ª ' , 
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Anulmcios líteemn'oe. publicudou grud- 
recebcnda-ee um (exemplar uu uduninictucâo 

A ESTAÇÃO 
Jornal illuslrado de modas pan 

as iamihus 
"'—.. 

Preço da assígnatura 
Um nuno . . 
Seis mezoo . . 26100 
Numero avulso . . . %00 

Assigna —ce na livraria Char 
dron de Lugon & Gsnelioux 
sucessores. 

LUGAN & GENELIOUX— 

auccnsaonns os 
ERNESTO cnmúnon 

A defezaíos livrei- 
I'OS 

RESPOSTA A” «DIFFAMAÇÃO. 
PELO 

Sor. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O produclo li uido d'eau; 

opueculo é applica o o auxiliar 
as espezas da Creche de 8. VI- 
cmle de Paulo. 

No livraria Chardron, Cle- 
rigog (iG—Poª). 

EDITOREârf—Ém-âeªff 
26, Rua do Marechal Saldanha, 26 

Ioisboa 

li MIME ill HMS 
um dos melhores rom-nou do 

XAVIER DE MONTEPIN 

& folhas de 8 pagina: o mu: estam- 
pa por semªnª 50 reis 

Versão de Julio de Magalhães 

Tendo-se esgohdou pri- 
meira edição d'esle romance. & 
emprcza. atlendendo aquo dci— 
xou de satisfazer algumas re— 
quisições e tambem para ao- 
nuir aos desejos de muitos do: 
seus asaignautes modernos. rc- 
colvcu publicar um: nova cdi— 
ção. correcta. e augmenladc 
com magnifica gravuras que 
comprou ao editor do romance 
original. 

Brinde :| lodos oa assi- 
nantes da' obra: UM Al.— 

gUM DO Mino; -,,. 
HISTORIA MNGLATERBA 

Pon 

GUIZOT 

w Esta obra comprando a- 
.ploximadamente 60 fascículos,- 
divldida em 4 volumes. 

Cada fascículo costa no 
Porto 100 reis e nas províncias. 
HO reis. 

cºrrespondencia a Lemos 
& C.'—-ediiores—Praça d'Ale- 

, ªriª. Porto. 


